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   UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

   Instituto de Ciências Humanas e Filosofia 

   Departamento de Antropologia 

 

Disciplina: GAP 00215 – Teorias Antropológicas sobre Natureza e Cultura 

2º SEMESTRE 2023 

Professor: Antônio Rafael Barbosa 

Horário: terças e quintas – 16/18 horas – sala 408P 

 

Ementa: 

ESTUDO DAS PRINCIPAIS ABORDAGENS DO PENSAMENTO ANTROPOLÓGICO SOBRE O PAR 

NATUREZA/CULTURA. INTERRELAÇÃO NATUREZA/CULTURA. A GRANDE DIVISÃO E A 

FUNDAÇÃO DA DISCIPLINA NO CAMPO CIENTÍFICO. O TRATAMENTO DADO À DICOTOMIA NO 

PENSAMENTO ANTROPOLÓGICO AO LONGO DA HISTÓRIA DA DISCIPLINA. A MULTIPLICIDADE 

DE ACEPÇÕES CULTURAIS DO QUE SE DESIGNA "NATUREZA" E SUAS APROPRIAÇÕES PRÁTICAS 

E CONCEITUAIS, AO INTEGRAR IDEOLOGIAS, FILOSOFIAS E FORMULAÇÕES CIENTÍFICAS. 

 

Proposta da disciplina: 

O objetivo da disciplina é problematizar o “grande divisor” natureza/cultura, a partir da leitura 

de textos clássicos e contemporâneos das ciências humanas, da filosofia e da literatura, cujas 

reflexões têm a contribuir para renovar nossos métodos de descrição e análise, nossa 

imaginação conceitual e ação política, juntamente com aqueles, de fora da academia, cujas 

vozes, pensamentos e práticas sustentam as lutas “contra-coloniais”, ou inauguram uma contra-

antropologia, como no dizer de Kopenawa, do “povo da mercadoria”. Buscando, assim, superar 

os impasses trazidos pela projeção da primazia e excepcionalismo humano na definição das 

relações com outros seres. 

 

Organização do curso e bibliografia1: 

- Apresentação da proposta da disciplina/ Os “grandes divisores” do pensamento 

antropológico 

 

1º BLOCO 

1º tópico: A constituição da ideia de natureza na metafísica ocidental 

 
1 A disposição da bibliografia é provisória; deverá sofrer adaptações no decorrer do curso. 
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COLLINGWOOD, R. G. A ideia de natureza. Lisboa: Presencial Editora, s/d (trechos 

escolhidos). 

THOMAS, Keith. O Homem e o Mundo Natural: mudanças de atitude em relação às plantas e 

os animais. São Paulo: Companhia das Letras, 1990 (trechos selecionados). 

Bibliografia complementar: 

ROSSET, Clement. A Anti-Natureza: elementos para uma filosofia trágica. Rio de Janeiro: 

Espaço e Tempo, 1989 (Capítulo 1) 

 

2º tópico – As fronteiras do Humano 

INGOLD, Tim. Humanidade e animalidade. Revista Brasileira de Ciências Sociais, n. 28, ano 

10, jun. de 1995, pp. 39-54. 

 

3º tópico – O par Natureza/Cultura no pensamento antropológico (revisitando algumas 

abordagens clássicas) 

GEERTZ, Clifford. Cultura, mente, cérebro/cérebro, mente, cultura. In: Nova luz sobre a 

antropologia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2001, pp. 179-190. 

LEACH, Edmund. “Natureza/cultura”. In: Enciclopédia Einaudi, Lisboa, IN-CM, 1989, vol.5 

- Anthropos Homem, p. 67-101. Disponível em: http://docplayer.com.br/9139109-Natureza-

cultura-edmund-leach-in-enciclopedia-einaudi-lisboa-in-cm-1989-vol-5-anthropos-homem-p-

67-101.html 

LÉVI-STRAUSS, Claude. As formas elementares do parentesco. Petrópolis: Vozes, 1983 (cap. 

1). 

Bibliografia complementar: 

KROEBER, Alfred. O superorgânico. In: A Natureza da Cultura. Lisboa: Edições 70, 1993. 

 

4º tópico – As concepções científicas do “ser vivo”/Vida e movimento 

INGOLD, Tim. Repensando o animado, reanimando o pensamento. In: Estar Vivo: Ensaios 

sobre movimento, conhecimento e descrição. Petrópolis: Vozes, 2015. 

JACOB, François. A lógica da vida: uma história da hereditariedade. Rio de Janeiro: Graal, 

1983 (trechos selecionados). 

TSING, Anna L. O cogumelo no fim do mundo: sobre a possibilidade de vida nas ruínas do 

capitalismo. São Paulo: n-1 edições, 2022 (capítulos selecionados) 

 

Bibliografia complementar: 

http://docplayer.com.br/9139109-Natureza-cultura-edmund-leach-in-enciclopedia-einaudi-lisboa-in-cm-1989-vol-5-anthropos-homem-p-67-101.html
http://docplayer.com.br/9139109-Natureza-cultura-edmund-leach-in-enciclopedia-einaudi-lisboa-in-cm-1989-vol-5-anthropos-homem-p-67-101.html
http://docplayer.com.br/9139109-Natureza-cultura-edmund-leach-in-enciclopedia-einaudi-lisboa-in-cm-1989-vol-5-anthropos-homem-p-67-101.html
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MATURANA, Humberto e VARELA, Francisco. Autopoiesis: la organización de lo vivo. 

Buenos Aires: Lumen, 2003 (trechos selecionados) 

 

Site: 

Feral Atlas. https://feralatlas.supdigital.org 

 

2º BLOCO: Ecologia e contra colonialismo  

1º tópico – Plantation e ecologia decolonial/questões de “escalabilidade” 

FERDINAND, Malcom. Uma ecologia decolonial: pensar a partir do mundo caribenho. São 

Paulo: UBU Editora, 2022 (capítulos selecionados). 

TSING, Anna. Margens Indomáveis: cogumelos como espécies companheiras. ILHA, v. 17, n. 

1, p. 177-201, jan./jul. 2015. 

_____ . O cogumelo no fim do mundo: sobre a possibilidade de vida nas ruínas do capitalismo. 

São Paulo: n-1 edições, 2022 (capítulos selecionados) 

 

2º tópico - Antônio Bispo conversa com Lévi-Strauss: Saberes Orgânicos e “Ciência do 

concreto” 

BISPO, Antonio. “As fronteiras entre o saber orgânico e o sintético”. In: Tecendo redes 

antiracistas: Africas, Brasis, Portugal. Anderson Ribeiro Oliva, Marjorie Corrêa Marona e 

Renísia Cristina Garcia Filice (Eds.). São Paulo: Autêntica, 2019. 

LÉVI-STRAUSS, Claude. O Pensamento Selvagem. Campinas: Papirus, 1989 (Capítulo 1 - “A 

ciência do concreto”). 

Vídeos: 

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo “O modelo e o exemplo: dois modos de mudar o mundo". 

Ciclo UFMG, 90: Desafios Contemporâneos In: 

https://www.youtube.com/watch?v=_PfE54pj1wU  

Nego Bispo, Formação Transversal em Saberes Tradicionais (UFMG, 2017): 

https://www.youtube.com/watch?v=y3aCjFO7rNE&t=1161s  

 

3º tópico - Desenvolvimentismo e outras mazelas coloniais: resistências das comunidades 

tradicionais, quilombolas e indígenas ao agronegócio e à mineração  

ALVES, Gisele; SANTOS, Andreia Ferreira dos; SANTOS, Lilian Maria. Estratégias de 

resistência e luta pelo território: o caso da Comunidade Quilombola de Raiz. Anais VI 

Congresso em Desenvolvimento Social. Unimontes, 2018. Disponível em: 

http://www.congressods.com.br/sexto/anais_sexto/ARTIGOS_GT12/ESTRATEGIAS%20DE

https://feralatlas.supdigital.org/
https://www.youtube.com/watch?v=_PfE54pj1wU
https://www.youtube.com/watch?v=y3aCjFO7rNE&t=1161s
http://www.congressods.com.br/sexto/anais_sexto/ARTIGOS_GT12/ESTRATEGIAS%20DE%20RESISTENCIA%20E%20LUTA%20PELO%20TERRITORIO%20O%20CASO%20DA%20COMUNIDADE%20QUILOMBOLA%20DE%20RAIZ.pdf
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%20RESISTENCIA%20E%20LUTA%20PELO%20TERRITORIO%20O%20CASO%20DA

%20COMUNIDADE%20QUILOMBOLA%20DE%20RAIZ.pdf 

ESCOBAR, Arturo. Territorios de diferencia: la ontología política de los “derechos al 

territorio”. Desenvolvimento e Meio Ambiente, v. 35, p. 89-100, 2015.  

Bibliografia complementar: 

POMPEIA, Caio. (2020a). “Agro é tudo”: simulações no aparato de legitimação do 

agronegócio. Horizontes Antropológicos, 26(56), 195-224.  

SANTOS, Maria Rodrigues Santos. A agroecologia e a luta pela terra. In: OLIVEIRA, Joana 

Cabral de et al. (Orgs.). Vozes Vegetais: diversidade, Resistências e Histórias da Floresta, São 

Paulo: Ubu Editora/IRD, 2020. 

 

4º tópico - Xamanismo e contra antropologia Yanomami: Os xapiripë revelando o “povo 

da mercadoria" 

Indicação de leitura: 

KOPENAWA, Davi, ALBERT, Bruce. A queda do céu: palavras de um xamã Yanomami. São 

Paulo, Companhia das Letras, 2015.  

 

3º BLOCO – Ontologias multinaturalistas 

1º tópico - Animismo e perspectivismo ameríndio 

DESCOLA, Philippe. Além de natureza e cultura. Tessituras, Pelotas, v. 3, n. 1, p. 7-33, 

jan./jun. 2015. 

 

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. Os pronomes cosmológicos e o perspectivismo ameríndio. 

Mana, n. 2, v. 2, p.115-44, 1996. 

Leitura complementar: 

SZTUTMAN, Renato. O animismo hoje. Revista Cult, ano 24, n. 273, Setembro 2021. 

 

2º tópico - Os “modernos” e os híbridos de natureza e cultura/ comentários introdutórios 

aos estudos em ciência e tecnologia (STS) e a “virada ontológica”. 

Indicação de leitura: 

LATOUR, Bruno. Jamais fomos modernos. São Paulo: Ed. 34, 1994 (cap. 1 e 2). 

Textos complementares: 

HOLBRAAD, Martin, PEDERSEN, Morten Axel. The Ontological Turn: An anthropological 

exposition. UK: Cambridge University Press, 2017. 

LATOUR, Bruno; WOOLGAR, Steve. A vida de laboratório: a produção dos fatos científicos. 

Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1997. 

 

http://www.congressods.com.br/sexto/anais_sexto/ARTIGOS_GT12/ESTRATEGIAS%20DE%20RESISTENCIA%20E%20LUTA%20PELO%20TERRITORIO%20O%20CASO%20DA%20COMUNIDADE%20QUILOMBOLA%20DE%20RAIZ.pdf
http://www.congressods.com.br/sexto/anais_sexto/ARTIGOS_GT12/ESTRATEGIAS%20DE%20RESISTENCIA%20E%20LUTA%20PELO%20TERRITORIO%20O%20CASO%20DA%20COMUNIDADE%20QUILOMBOLA%20DE%20RAIZ.pdf
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3º tópico - Sementes e plantas professoras 

KAIOWÁ. Izaque João. As plantas ouvem a nossa voz: cantos e cuidados rituais kaiowá. In: 

OLIVEIRA, Joana Cabral de et al. (Orgs.). Vozes Vegetais: diversidade, Resistências e 

Histórias da Floresta, São Paulo: Ubu Editora/IRD, 2020. 

LIMA, Tânia Stolze. A planta redescoberta: um relato do encontro da ayahuasca com o povo 

Yudjá. Revista do Instituto de Estudos Brasileiros, Brasil, n. 69, p. 118-136, abr. 2018. 

 

Vídeo: 

Guerrilhas verdes e bombas de sementes - “How radical gardeners took back New York City: 

https://www.youtube.com/watch?v=_g2CaF12xxw  

 

4º BLOCO – Cosmopolíticas e devir 

 

1º tópico – Princípios cosmológicos das religiões de matriz africana/cosmopolítica afro-

brasileira 

GOLDMAN, Marcio. Levar a sério a rede de vínculos cósmicos das religiões de matriz 

africana. Naturaleza y Sociedad, n. 6, 2023. 

ANJOS, José Carlos G. No território da linha cruzada: a cosmopolítica afro-brasileira. Porto 

Alegre: Editora da UFRGS/Fundação Cultural Palmares, 2006 (trechos selecionados). 

 

2º tópico – Incomuns 

BLAZER, Mario e DE LA CADENA, Marisol. Os Incomuns. 

https://piseagrama.org/artigos/os-incomuns/  

LATOUR, Bruno. Onde aterrar? Como se adaptar politicamente no Antropoceno. (trecho 

adaptado por Piseagrama). https://piseagrama.org/artigos/onde-aterrar/ 

Bibliografia complementar: 

DE LA CADENA, Marisol. Natureza incomum: histórias do antropo-cego. Revista do Instituto 

de Estudos Brasileiros, Brasil, n. 69, p. 95-117, abr. 2018. 

BLASER, Mario. Uma outra cosmopolítica é possível? Revista de @ntropologia da UFSCar, 

10 (2), jul./dez. 2018. 

 

3º tópico – Etnografia multiespécies 

KOHN, Eduardo. Como os cães sonham. Naturezas amazônicas e as políticas do engajamento 

transespécies. Ponto Urbe 19, 2016. Disponível em: 

https://journals.openedition.org/pontourbe/3326 

 

https://www.youtube.com/watch?v=_g2CaF12xxw
https://piseagrama.org/artigos/os-incomuns/
https://piseagrama.org/artigos/onde-aterrar/
https://journals.openedition.org/pontourbe/3326
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4º tópico – Cosmopolíticas do sonho 

LIMULJA, Hanna. O desejo dos outros: uma etnografia dos sonhos Yanomami. São Paulo: 

UBU Editora, 2022. 

Bibliografia complementar: 

GLOWCZEWSKI, Bárbara. Devires Totêmicos: cosmopolítica do sonho. São Paulo: n-1 

edições, 2015. 

 

5º tópico – Devir-animal 

MARTIN, Natassja. Escute as feras. São Paulo: Editora 34, 2022. 

Bibliografia complementar: 

DELEUZE, Gilles, GUATTARI, Félix. “1730 – Devir-intenso, devir-animal, devir-

imperceptível”. In: Mil Platôs (vol. 4). São Paulo: Editora 34, 1996 (pp. 11-115). 

ROSA, João Guimarães. “Meu tio o Iauaretê”. In: Estas estórias. Rio de Janeiro. Livraria José 

Olympio Editora, 1969. 

 

 

 

 

 


